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PORTO 25 DE JUNHO. | 


LUSO-BRAZILEIRA: 


A aespeiraver Direcção da Com- 
panhia Luso-Brazileira tem sido acre 
e injustamente aggredida pagando-se- ; 
lhe' assim o zelo, dedicação e com-, 
promettimento pessoal que ha sido a, 
carecterislica da sua gerencia. 

Os factos chegam à imprensa des- 
figurados por um mau proposito que, 
persegue esta importante “companhia | 
desde o começo, e os cavalheiros que, 
a dirigem recebem continuamente ata- 
ques desleaes em que se altera a verda- 
de, confundem-se as mais sinceras in- 
tenções e propalum-se asmais desagra- 
daveis invectivas. 7 

Nós as que estamos aqui na pra- 
ça do Porto quando queiramos fallar 
com a mão na -consciencia, assume- 
nos a obrigação de-asseverar que ain- 
da não houve direcção que tão ma- 
goada se tenha visto, que a-tão de- 
sagradavel posição tenha chegado, e 
que emfim tão elevada responsabili- 
dade pessoal tenha contrabido para 
acudir ás difficuldades da gerencia 
que confiada lhe fora, como a da 
Luso-Brazileira. 

E não nos lomem isto no desejo 
de defender as pessoas da nossa ter- 
ra, que nós somos superior a essa mes- 
quinha consideração, restando-nos o 
prazer de que o futuro ha-de cabal- 
mente justificar as nossas asserções, 
rivalidando os factos, colocando-os á 
sua verdadeira luz, e desfazendo essa 
arma poderosa da intriga que tal- 
vez sem o querer desse cabo d'uma das 
maiores emprezas que se tem conce- 
bido no nosso paiz. 

O que é certo é que por se en- 
venenarem as intenções da direcção, 
a idea que ella concebera para terminar 
por uma vez a má posição da com- 
panhia e salval-a não fôra acceite no 
Rio de Janeiro, tendo mais força as 
más informações que a lealdade das 
propostas da direcção guiada pelo lou- 
vavel pensamento de fugir a um de- 
sagradavel desfecho. y 

Para quem vê as cousas pelo pris- 
ma da imparcialidade a projectada 
fusão com as empresas da Africa e 
Açôres será pensamento que acredi- 
ta uma direcção que se viu a braços 
com serias e graves dificuldades e que 
a custo de ira o exforços pessoaes 
procurava suj tar-se & tudo, menos a 
que lhe morresse nas-mãos uma em- 
presa de tanta nomeada, 

O snr. Barão de Massarellos um 
dos dignos directores como cavalheiro- 
so que é não lhe coube no animo de 
honrado e na consciencia de uma vi- 
da: sem. mancha. suffocar por mais 
tempo 0 desforço que cumpre a todos 
os homens que como o shr. Barão 
podem apresentar-se de cara desco- 
berta a justificar os seus actos. 

-, 0 snr. Barão acaba.de dirigir ao 
«Jornal do Commercon- de Lisboa a 
carta que hoje reprodusimos e que 
de certo influirá nos animos d'aquella 
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illustre redacção para que tenha por 
infundadas as informações que se lhe 
tem ministrado e que procuram lan- 
sar na direcção da “Luso-Brazileira 
um labeo que por maneira alguma 
lhe cabe. 

Por hoje só daremos a carta, es- 
perando que em breve como o snr. 
Barão promette, os factos sejam apre- 
sentados por modo que não restem du- 
vidas a alguem. 

Snr. Redactor. 

Não é costume meu dar-me em pu- 
publico espectaculo pelos periodicos, só 
porque reconheço a qnanto monta a insi- 
gnificancia de minha entidade , mas tam- 
bem porque me sobra, pouco tempo , depois 
de cumpridas as obrigações de minha labo- 
riosa vida, que possa dedicar a polemicas 
que nada interessam ao pablico em geral, 
Todavia na presente occasião não posso 
eximir-me de pedir a v. que me explique 
qual a couss que eu tenho dado para ser | 
tão atrozmente aggredido em sua folha |... | 
A actual direcção da Companhia Luzo-Bra- | 
zileira (para a qual entrei forçada por ins- 
taneias de'amigos mens) tem sido tractada 
pelo Jornal do Commercio, cor uma ani- 
mosidade rarissimamente usada por elle, 
e com uma injustiça sem egual, porque | 
lhe tem sido graciosamente attribuidas as 
causas de quantos jniales se possam receiar 
a esta companhia. 

anr. redactor! a maioria da actual 
direcção , dirige os negocios da Uompa- 
nhia Luso-Brazileira , quasi toda desde a 
sua instituição , e sendo eu membro della 
somente desde á coisa de oito mezes, 
evidente que os ataques do Jornal do Com-| 
mercio, sendo exclusivamente dirigidos á 
actual direcção querem imputar, quanto | 
possa exislir de mau na gerencia desta com- 
panhia, a essa minha entrada na direcção | 
Espero em Deos que não será a metralha dis- 
parada pelos prelos que ha de anniquilar o meu 
nome e que saberei continuara merecer a opi- | 
nião dos meus compatriotas, que desde uma | 
já [infelizmente] bem longa serie de annos, 
tem visto qual ha sido o meu proceder co- | 
mo simples cidadão ; exercendo cargos pu- 
blicos ; gerindo negocios alheios, ou como 
commerciante e chefe de familia; mas o 
seu perindico é lido em paizes estrang 
ros, onda eu preciso manter a reputação 
de bomem honesto que me preso de ser, 
e é lido coma consideração de que eu o 
considero mui digno, e por isso permilta- 
me v. que eu appelle para sua honra, e 
lhe rogue que dê logar em «qualquer can- 
to do seu jornal, a este solemne protesto 
contra a injustiça e deslealdade com que 
sou atacado constantemente em sua folha. 

Na “sua folha n.º 817 de 5 do cor-| 
rente, ahi vem outra vez repetido que 
* já não ha duvida nem mysterio , que foi 
a pessima gerencia da actual direcção,» que 
compromelteu esta compaubia |... Como 
verilicou v. isto, que tão desafogadamente 
assevera? Qua! foi a commissão de inquerito 
eujo parecer v..viu, que o convenceu dessa 
verdade, .e lhe patenteou os mysterios ?.. O 
que v. quer, a men vêr provar, é: que, 
no nosso paiz não é possivel que homem | 
algum de honra, e que preze um bom no-.| 
me, se queira encarregar da direcção de | 
qualquer empreza , porque sobre as mais, 
frivolas bases, é logo proclamado pelaim- | 
pronsa periodica como corrupto, venal, | 
ineplo, e não sei que mais, sem que se, 
baja investigado a verdade com aquelle es- 
crupulo que deve ter o homem que sabe 
appreciar a honra, quando accusa a hon- 
ra dos outros | E 


Os embaraços com os quaes tem Juc- 
tado e lueta a actual direcção da compa-| 
nhia Luso-Brssileira, achei-os creados quan-, 
do para alli entrei, e não os creou a actual 


direcção : esses embaraços já veem do tem- 
po em que na gerencia da companhia en- 
travam pessoas bem conhecidas, e devi- 
damente respeitadas, não só neste paiz, 
mas tambem no Imperio do Brasil, e para 
a actual direcção só coube em partilha-sa- 
erificar-se pela salvação da companhia Luso 
Brasileira, ou submelter-se ao triste mys- 
trigir o ceremonial de seu enter- 


ro! 
| Entre estes dous extremos decidiu-se 


essa lão espesinhada actual direcção, pelo 
que, bem ou mal, julgou ser mais gene- 
roso e patriotico, e a sua recompensa tal- 
vez seja (quer sabe ?..) o,ser apupada. Em 
qualquer paiz mais pratico a respeito do 
empresas ousadas, e onde os 
homens são julgados com severidade, sim, 
mas com uma santa veneração pelos prin- 


cipios de justiça ou de equidade, não seria | 


esta direcção atrozmente calumniada antes 
de ser ouvida e julgada, e até talvez seria, 
(permitta-se-me este desabafo) altamente lou- 
vada pelo que ha praticado. Não me pa- 
rece opportuno nem conveniente eutrar na 
ão das causas que levaram esta 
O tão calumniada, o entrar em ne- 
gociações para uma fusão desta companhia 
com a da Africa, e a dus fçores, porque 
essa explicação deverá dal-a a direeção 
em assemblea geral, perante os “accionistas 
que eu julgo os unicos juizes com alçada 
para conhecer desse facto ; mas o que pa- 
rece incrivel é que uma folha que se diz 
Jornal do Commercio, possa criíninar a 
actual direcção, porque dirigio a negocia- 
ção da fusão pelo unico modo que o devia 
e o podia fazer : isto é, eslipulando bases 
para um contracto, sobre as condições que 
Julgou mais oteis para seus constituintes , 
e as melhores que poude alcançar cuja acei- 
tação ou regeição dependeria da vontade 
da maivria de seus accionistas, e sem os 
quaes uma assemblea geral não podia jul- 
gar da conveniencia da transacção. E” tam- 
bem espantoso que um escriptor publico 
tão serio e intendido como eu considero a v., 
use asseverar sem provas: 
«Lisboa só por apre: 
«precipitado ev 
==que-ao ménos v. , concede ser provisorio | 
Asseguro porem a v. que no archivo da 
companhia L. B. existem numerosos docu- 
mentos, que desmentem palavra por palavra, 
esylaba por sylaba, este periodo do seu 
artigo do dia 5 do corrente, e oxalá que 
em breve chegue o dia em que a actual 
direcção tem de prestar ao mais minucioso 
exame todos os seus actos, porque então 
se verá quem hão sido os ineptos. Não 
lerminarei este meu longo e mal traçado 
aranzel, sem lhe dar com a franqueza que 
me é propria, uma ligeira explicação da 
tão calumniada marcha seguida por a di- 
recção de que faço parte desde fins do an- 
no passado : começou ella por examinar 
quaes os meios de que podia dispor, e 


asse a decidir o 


convenceu-se de que sema realisação de | 


mais acções, não só não lhe era possivel 
adquirir um 3.º barco indispensavel para 
se regularisar o serviço mensal, mas nem 
sequer acudir convenientemente ao costeio 
dos dois acluaes: convenceu-se de que o 
regimem economico da empresa não po- 
dia ser bem dirigido com a séde da di- 
recção aqui no Porto, alem de trazer com- 
sigo esta anomala organisação a necessi- 
dade de uma despesa de delegação ou agen- 
cia em Lisboa: convenceu-se de que em 


Portugal não alcançaria suliciente numero | 


de novos accionistas; e que existindo no 
Bio de Janeiro a grande maioria de seus 
accionistas, era indispensavel um. accordo 
dostes, e sous poderes especiaes para que 
podesse vigorar qualquer, deliberação a to- 
mar com a À. G. aqui. Na duvida se a 
resolução tomada no Brazil seria qual ella 
foi, lão generosa e patriotica, aeceitou as 
propostas que lhe [oram feitas para a lão 
injustamente combatida fusão, e proseguiu 


actos dos | 


«que alguem em | 


eflecsido contracto de fusão» | 
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nesta negociação, porque na falta de ou- 
tro recurso, seria esta a possivel salvação da 
companhia. Eis-aqui, snr. redactor, o re- 
sultado das inepcias da aciual direcção, 
que a fizeram cair na grandissima inepcia 
de se comprometter, e de empenhar q cre- 
dito que seus amigos nella depositam, pa- 
ra conduzir atravez de mil intrigas, con- 
trariedades e dissabores, esta companhia a 
um porto de salvação. 

Nada mais direi, e se minhas reflexões 
em algum ponto tiverem seu tanto ou quan- 
to de acres, peço desculpa para o meu ani- 
mo pouco passivo, quando me sinto agre- 
dido injuslissimamente. 
| Sou com toda a consideração 

De v. etc. 
Barão de Mussarellos 


—————e—-o 
LISBOA 21 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


| 
| Escnevexos esta manhã pelo vapor «Du- 
que do-Porto. 

| Acaba de nos assegurar pessoa de lado 
[o credito, que o marechal, cedendo &4s 
| instancias do marquez de Loulé, e aos-rogos 
dos seus amigos, desistiu completamente 
| da idéa de se demittir do commando em 
chefe do exercito. Parece por tanto que 
| por este motivo não virão dificuldades á 
Situação, 

Da recomposição ministerial continua 
a falar-se, mas não se dá coisa alguma 
por definitivamente resolvida. Dizia-se hoja 
que não entrará o Aguiar para o reina, 
mas sim o Manuel Passos, Iremos men- 
| cionando o que se passar e o que se dis- 
ser, que é essa a nossa obrigação, 

Continuou hoje na camara dos depu- 
tados a discussão do projecto de lei para 
à importação de cereses. O arligo 1.º fui 
votado com pequenas alterações, e o arti- 
go 2º sem discussão. O addiatamento da 
deputado Chamiço para ser permiltida, du- 
rante o mesmo praso a importação do ar- 
roz descascado, sle qualquer procedencia e 
debaixo de qualquer bandeira, com o di- 
reito de 800 réis em cada cem arrateis,, 
foi regeitado, A commissão mandou. para 
a mesa um additamento para se estender 
| a auclorisaçdo á iportação da Dalata, e 
foi approvado. 

Sobre o artigo 3.º, que, coma já mon- 
cionamos, auctorisa o governo a tomar to-, 
das as providencias que julgar acertadas, 
no caso de haver grande carestia, moveu- 
se mais larga discussão, 

Teve em primeiro logar a palavra q 
Sampaio, que disse que votava pelo arti- 
go, porque tinha confiança no governo, mas 
que desejava que-se não adoptasse a pro- 
bibição da exportação em caso.nenhum, 

O Luciano de Castro mandou para a 
mesa um additamento para que se cónsi- 
gnasse no artigo esta mesma idéa — da 
não poder prohibir a exportação. O Car- 
| los Bento combateu-a, e o Luciano de Cas- 
| tro, depois de responder a este orador. re- 
|tirou o seu additamento dizendo que não 
queria que elle fosse interpretado cano um 
| signal de desconfiança para com O gover- 
tmo. Depois de mais algumas, observaçãos 
| do Sampaio, Luciano de Castro, e José Es- 
tevam, foi o artigo 3.º approvado, e par 
conseguinte o projecto. 

Antes da ordem do dia fez o Pinto de 
| Almeida um requerimento, para serem en- 
viadas ao governo todas as representações 
que tivessem vindo 4 camara a pedir a 
concessão de bons nacionaes para obras de 
[utilidade publica. Depois d'algum debate 
| retirou o requerimento. 

Acaba de ser nomeado consul do Por- 
togal em Pernambuco José Henriques Fer- 
freira, À escolha é acertadissima. O agra- 
cido é homem de muita inteligencia , 
reclidão, honradez e mais completa. regidez 
de principios. Deu distu insuspeitos Leste- 


im 
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munhos como deputado, e como governa- 
dor civil do districto d'Aveiro em/epochas 
em que a anctoridade precisava estar nas 
mãos de um caracter sem macula, desanis 
bicioso, e justiceiro. O consuladi 
nambnco que tem sido causa de lão graves 
e prolongadas questões, vae pois ser vecu- 
pado por um homem que reune todas as 
qualidades dístinctas para o desempenhar 
conforme a dignidade do paz, e com in- 
teira satisfação dos numerosos cidadãos por- 
tnguezes, que alli residem. Que s6 esco- 
lham sempre para cargos tão importantes 
como o consulado de Pernambuco homens co- 
mo o José Henriques Ferreira, e os jnegocios 
publicos seguirão o seu verdadeiro caminho, 
e não teremos sempre de estar à lamentar 
a falta de zelo, de intelligencia e de im- 
parcialidade n'aquelles à quem são encar- 
regádos os varios ramos do serviço do 
estado. o 4 

Alguns jornacs se occupam hoje dos 
concursos que hontem houveram na escholo 
medico-cirurgica, em que foi regeitado no 
merito absoluto o eirurgião-medico Anto- 
nio Maria Barbosa. Esta regeição é quali- 
ficada de injusta, pareialissima, e manifes- 
tamente offensiva do” merecimento daquel- 
te candidato A lei estabelece que aquelle 
concorrente que não obtiver tres votos, sen- 
do doze os votantes, seja exclnido. Foi 
o que sutcedeu ão cirurgião Barbosa. Os 
professores presentes eram 11, tres dos 
quaes votaram contra elle. 

Pensavamos que não existia lei algu- 
ma que dispozesse que os votos da mino- 
ria venciam os da maioria; mas enga- 
mavamo-nos. Até morrer aprender. 

Mas o caso da regeição do cirurgião 
Barboza tornou-se tão estranhavel que os 
professores Beirão , Arantes, Thomaz de 
Carvalho e Magalhães Coutinho, protestaram 


contra ella e retiraram-se da salla. Á vista | 


disto suspendeu-se o acto, € representou-se 
ao governo. é 

Fulleceu hontem o conego Eleulherio 
Francisco Castello Branco, que foi redactor 
do Estandarte, da Restauração, e ultima- 
mente da Imprensa e Lei. 

Os fundos regularam hoje pelos seguio- 
tes preços : 
Inscripções de 3 p. cento h3 a 43h 
Coupons ..... o AB à ASA 
Divida differida . 21% a 22%, 
Acções do banco de Portugal... 4998 a 503% 
Acções do banco do Porto...... 2368 a 240) 


IDEM 22 


Crescem diariamente os elamores con- 
tra a morosidade na cunhagem das novas 
moedas. Já custa a acreditar que seme- 
lhante trabalho venha a ter resnltado. Ora se 
adesarranjam as machinas, ora é a muita af- 
fluencia de materia prima, ora é este, ora 
“ aquelle inconveniente, o caso é que a 
cunhagem não se conclne, e a adminis- 
tração geral da casa da moeda vne sempre 
achando desculpas para o vagar com que 
tem procedido neste negecio. 

Parece incrivel, mas é verdade, que 
ha mais d'um anno se decretos uma in- 
novação em o nosso systema monetario , 
e que ainda hoje estejamos muito longe 
de ver realisada essa medida. Era ou não 
era uma necessidade publica fazer uma 
reforma em o nosso meio  cirtulante ? 
Está demonstrado que era. Porque se não 
tomaram pois todas as providencias para 
que essa reforma se operasse com a maior 
presteza? Porque entre nós quanto mais 
importancia e gravidade tem ns negocios, 

- menos consideração ba por elles, e é 
inquestionavelmente deste pessimo systema 
que provem muitos embaraços á boa or- 
dem das coisas publicas. : ; 

As necessidades da circulação, as tran- 
sarções de tuda a especie, reclamam ins- 
tantemente, que a este objecto u gover- 
no ou administração geral da casa da moe- 
da prestem a mais sollicita attenção, por- 
que similhante situnção torna-se insusten- 
tavel. 

Quando os poderes do estado julgam 
ut) 4 communidade nacional alterar insti- 
wições como 8 do meio circulante, é 
forçusa que antecipadamente tomem todas 
ns precauções para que essa alteração se 
faça promptamente, sem incortezas, sem 
delongas — As consequencias da pratica con- 
traria são sempre deploraveis. Já se de- 
signaram uns quantos prazos para se dar 
por finda a cunhagem das novas mordas, 
e por ora não se chegou a ta) conclusão. 
Tarnaremos ainda a ver estabelecer novo 
prazo para terminar esse trabalho? Be 


assim succeder, desadoramos completamen- 
te do quem superintende nestas” coisas, 

Mas todos estes inconvenientes são 
ainda aggravados por outro não “menos 
para lamentar. “A prata do antigo cunho 
tem actualmente no mercado o preço «de 
7:860 reis e a“ casa da moeda recebe-a 
por 8:000. Não a paga á vista; passa 
uma cautela onde não é fixado o prazo para 
o pagamento. Desta falta de fixação de 
prazo resulta não saber nonca o possuidor 
daquelle titulo em que dia o poderá rea- 
lisar.. Ora esta incerteza não pode ser 
senão nociva 4 regularidade dos negocios 
de cada um, revertendo por isso em pre- 
juizo geral. Não sabemos o que a adimi- 
nistração da casa da mueda possa allegar 
para se subtrair á censura de ter ao mie- 
nos remediado este inconveniente. 

A imprensa já por vezes tem lovan- 
tado a sua voz contra a morosidade com 
que é feita a cunhagem da nova moeda e 
não deve cessar as suas instâncias alé 
que se consiga, que quem gere Os nego- 
cios publicos ponha termo a esta situa 
que não pode continuar sem grandes 
mncs para os interesses «do paiz. 

Em alguns jornges, vem hoje confir- 
mada a notícia, que hontem demos, de ter 
o marechal desistido da sua pretenção de 
se demittir do Commando em chefe do 
| exercito. 

A camara dos deputados tambem hon- 
tem approvou as alterações feitas na ca- 
mara: dos pares ao projecto de lei que 
extingue o castigo das varadas no exercito, 
e deve discutir amanhã a auctorisação é 
camara municipal de Vianna para contra- 
hir um emprestimo. 

Os associados para a organisação do 
banco industrial reuniram-se no dia 19 e 
decidiram que a institoição tivesse o titulo 
de — caixa de credito indosle 
ram-se as eleições e sahiram eleitos — 
presidente da assemblea geral José Antonio 
Pereira Serzedello, vice-presidente Guilher- 
me José Ennes, secretarios Antonio Joa- 
quim d'Oliveira, José Pedroso Gomes da 
Silva, Ildefonso Garcia Pêgo, e José Maria 
Rodrigues Grillo, e para directores José 
Maria Alves Chaves, Jusé Candido d'Assum- 
pção, Francisco Manoel Alvares Botelho , 
Francisco Maria de Sousa Brandão, e Igna- 
cio Antonio Neves. 

A' vista desta lista, em que estão ho- 
mens abonados da fortuna e outros da il- 
lustracção , prevemos um bom resultado 
para os exforços dos fundadores da caixa 
de credito industrial, que de tanta utilidade 
se pode tornar para as classes operarias. 

No din 25 deve sabir para à Madeira 
o vapor «Infante D Luiza. Vac nelle um 
batalhão do regimento de infanteria É, para 
render o de caçadores do mesmo numero 
que Já se ncha. 

E por hoje ficamos aqui, que não ha 
mais que mencionar. 


da- 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pernando. Por parti- 
cipação telegraphica consta que o vapor «D 
Fernando» sabira do Tejo para o Douro 
hontem ds 12 horas e 49 minutos da ma- 
oba. 

— Arribada. No dia 19 do corren- 
te entrou arribado no Tejo; por falta de 
mantimentos e aguada o brigue escuna sue- 
co «Mary Ann» procedente de Torre Vicga 
com carga de sal em 64 dias de viagem, 
Destina-se para Stockolmo. 

— Parte official. O Diario do Go- 
verno de 21, na parte official, contom 
um decreto abrindo ao governo um cro- 
dito supplementar até á quantia de 30 
contos de reis com o fim de oecorrer 
4s despezas do serviço extraordinario: da 
saude publica — ontro ordenando que as 
juntas geraes de Lisboa e Porto sejam con- 
vocadas para o dia 2 de Julho a fim de 
repartirem pelos concelhos o contingente 
da contribuição predial e a confirmação de 
varius cunsules estrangeiros em diversas par- 
tes da monarehia. 

— Arremotação de fóros Nodia 30 
de Julho tem de ser arrematados perante 
o governador civil de Braga alguns fóros 
incorporados na fazenda nacional impastos 
em varias propriedades do concelho d'Ama- 
res, alados cin E JOS, 

— Companhia Euso-Brasileira. À 
Direcção desta companhia convidou os pro- 
euradores dos accionistas auzentes a apro- 
sentarem às respectivas procurações no es- 


cripíorio da companhia , para serem devi- 
-damente registradas. + 


Parece que no dia 16 me; 
de Julho deverá ter logar ni as 
semblea geral. 1 = ” 

— Oiduim tuckeri JO Lida 


sabhado publica uma correspando! 

lhe foi dirigida por-um estrangeiro que se 
olferece a curar a molestia das vinhas. 
Não sabermos, até que ponto se po- 
derá acreditar n'um processo para a ex- 
lineção deste terrivel al, quando até hoje 
tem sido infrucluosos todos os meios em- 
pregados ; comtudo as propostas deste es- 
trangeiro. que se abona com um titulo 
scientifico , e com os resultados vantajusos 
já colhidos em Bordeus, 'são tão rasua- 
veis é tanto de aceitar, que seria indis- 
culpavel não aproveitar a oceasião que se 
oferece, Ha tudo a ganhar e: nadaa per- 
der por que elle não exige retribuição «als 
guma senão depois do resultado. 

Sendo este um objecto. do maior in- 
teresse publico, pedimos venia á redacção 
do Lidador para transcrevermos no nosso 
jornal accarta a quo nos ceferimos : 

« Porto 20 de, Junho de 1856. —.Snr, 
Redactor. — A" vista da philauiopica 
união projectada por s. ex.” o snr. gover- 
nador <«ivil barão do Vallado, a fim de 
| procurar o meio mais efficaz para curar a 
molestia das vinhas, um individuo estran- 
geiro, membro Litular da academia nacional 
agricola, fabril e commercial de França, 
cujos processos teem já salvado do ultimo 
extremo varios proprietarios vinhateiros de 
Bordeus; offerecese para se transportar a 
uma quinta, que lhe for indiacaia, a mais 
estragada pelo flagelo epydemico (oidinm 
tuckeri), e ahi tractar e curar as vinhas á 
sua propria custa. a 

“4 Podendo porem os seus servicos ser 
a causa da prosperidade deste ilustrado”, 
ino, elle deseja tambem saber o ques. 
ex.?, o sir. governador civil, em nomo 
da nação portugueza, os proprietarios, e 
os commerciantes em particular, queiram 
fazer por um homem, que se proponha 
salvar o mais importante ramo da. indus- 
tria agricola e da riqueza deste paiz. 
= & Acceilae, etc. «K.» 

— Suicídio. ontem pouco depois 
das 8 horas da manhã suicidou-se o snr. 
José de Castro Nobrega, irmão do sor. 
barão de Castello de Paiva, lançando-se do 

edao das Virtudes abaixo. Deixou so- 
re O mimo a carla que abaixo pubjica- 


b 
camos e que extrabimos do. «P. dos Po- 
bres», » 

O snr, Nobrega tinha sido pouco favo- 
recido da fortuna tanto áqui como no Bra- 
vil é Angola aonde por vezes a foi procu- 


rar. Ultimamente estava empregado na qua- 
lidade de escrevente d'um advogado desta 
cidade com o ordenado de 240 reis diarios. 
Parece que os poucos meios o obrigaram 
ao suicidio. 

| Eis a carta que deixon: 

| « Rasões mui fortes me obrigaram a 
snicidar-me e desejo ser sepultado no 
Cemiterio da minha Ordem 3.º de N. 
Senhora do Carmo, visto a minha 'pa- 
tente na Secretaria da dita, incloso o 
men diploma de Cavaleiro da Torro Es- 
pada para efeitos necessarios. Porto 24 
de Junho de 1856. — José de Castro 
Nobrega » : 

— Desastres. Uma mulher que hon- 
tem estava lavando n'um regalo proximo 
da Cortiesira eseapon-lhe um pé e rolou 
pelos penhascos da margem do rio, morren- 
do. instantaneamente. 

A“ mesma hora na Calçada da Cordoa- 
ria Velha um gallego cogo que andava es- 
molândo cabia abaixo dum pequeno pa- 
redão sem guardas que ha naquello sitio, 
ficando bastante maltractado Foi condu- 
zido para o hospital, porem allemaram-nos 
que não se acha em perigo. 

— Festas de 8. João. Este anno foi 
o santo mais popnlar da nossa terra feste- 
jado com todo o fervor. Na ponte de 2º 
feira não faltaram iluminações, e foguei- 
ras em diversos pontos da cidade, mas on- 
de os festejos se appresentlaram com mais 
brilho, foi nas Hortas e na Lapa, que ex- 
cederam muito os dos annos anteriores. Ein 
ambos as silios a conenrrencia era extraor- 
dinaria, e achava-se alli agglomerada uma 
tão grande multidão que difheil era rom- 
per por entre ella. Já apparecia o dia e 
ainda na alameda da Lapa muita gente da- 
iva as despedidas a esta noute tão festiva 
com cantares e folguedos. 

Hontem o excessivo calor não impediu 
que á Lupa concorresse de tarde inmenso 


povo; as ruas das Hortas e Almada esta- 


va prnadas com verdes e bandeiras, 
as las cheias do senhoras. A” ia 
iu ram-se outra vez os quatro arcos 
2.8 urando a illuminação só até ás 11 
ori 


Auto de fé. Os folguedos do S, 
João este anno deram nos jornaes que se 
leem no Porto. se é que se leem, um es. 
pantoso consumo: - Os desapiedados eenor- 
mes balões subindo” illumidados & almos- 
phera reduziram a final a cinzas & vista 
dos animados grnpos que se divisavam pe- 
las ruas, praças é janellas esses insmensos 
depositos de todas as ideas economicas, po- 
liticas, satyeicas; diabreticas,y ehistosas, in- 
sossas, e adorimecedoras a que vulgarmen- 
te se chamam jornses, . À fazermos um cal- 
culo pelo munieru de balões da importan- 
cia das assignaturas, das pagas já sessabe, 
do custo. da maleria prima de que aquel- 
lesse fabrienram, teriamos decerto de 
gar a centenas de muedas. Vivam os jor- 
naes que tanta vida dão! 4 sociedade e vi- 
vam ns balões que, os reduzem a pó para 
não incommadarem a posteridade em mons- 
truosas biblióthecas. 
Estrada de Coimbra ao Porto. No 
dia 20 foram abertas: no governo civil de 
Coimbra as propostas “ para a feitura, dos 
lanços. d'estrada de Coimbraso Porta , com- 
-prehendidos dentro d'aquelle districto. Fo- 
ram seis as propostas apresentadas, se- 
gundo diz o «Popular», as quaes vão ser 
remettidas para o Conselho das obras: pu- 
blicas em Lisboacy para se fazer a adjudi- 
cação a quem mais vantagens, oferecer 

— As colheitas em França (Do Jornal 
do Havre). As apprehensões. que as con- 
tinoas chuvas tinham feito conceber relati- 
vamente ás colheitas nos arrabaldes de'Pa- 
ris, felizmente não: se realisaram, Os tri- 
gos e as cevadas continuam a. apresentar 
a mais bella apparencia e suas espigas es- 
tão crescidas e bem nutridas., Os pastos 
nada deixam a desejar, A influencia do 
calor que nestes ultimos dias se tem sen- 
tido concorre para melhorar este estado de 
cousas, e portanto pode-se esperar uma 
abundante colheita. a 

— Escravos. Segundo um mappa da so- 
cretaria do governo geralda provincia d'Ango- 
Ja existem alli 61:711 escravos, sendo 30:707 
dosexo. feminino, -e 31:004 do sexo mascu- 
lino, e sendo, os senhores 13:768. Em 
Loanda 2:087 senhores teem 14:294 escra- 
vos. Quando deixará de se fazer similhan- 
te estatistica em lerros onde impera a lei 
portugueza ? — 

—— Importação de lã em Argel. Por 
um decreto do imperador dos francezes 
com data de 5 do corrente as Jas de Mar- 
rocus e da Regencia de Tunis importadas 
na Algeria pela fronteira, deverão pagar os 
mesmos direitos, segundo suas especies ou 
qualidades, que pagam os productos simi- 
lares importados por mar em navios fran- 
cezes procedentes de portos situados (óra 
da Europa. né é 

— Cholera-morbus. Este terrível fla- 
gello continoa “no concelho "Obidos, minda 
que com pequena força. Nos dias 47, 
18.e:19, foram atacadas 27 pessoas, e fal- 
leceram 140. 0s Jugares deste concelho 
onde, a, cholera: tem. grassado ,são princi- 
palmento as freguezias de Boubarral. Car- 
valhal, Roliça, Sobral, e Vau. A villa de 
Obidos tem por ora sido poupada, 

“— Divida do thesouro O estado da 
divida do fhesouro era em 30 d'Abril do 
2.046:4828656, e em 31 de Maio ultimo 
de 2:070:5928765, havendo um angmento 
de 24:1 108109 reis. ; 


INTERIOR. 


CAMINHA: — Term sido geralmente cen- 
surada a apprehensho , que no dia 18 de 
Maio fizeram os goardas do contracto em 
21 cavalgaduras d'am hespanhol, que d'aqui 
seguia pela estrada de Ponte do Lima com 
direção 4 villa de Sabugal, e d'abi á pro- 
vincia de Salamanca na Castella-n-Velha. 

Vejam como se leniperam as cousas. 
— Lovrenço Corvidanes viera da Guardia, 
no reino” da Golliza, o atravessara 4 vista 
de tedos o rio Minho, na passagem legal 
| para esta villa*de Caminha, trazendo com- 
“sigo 21 cavalgadaras, a saber 15 cavallos, 
FáCmulas é 2 machos, um d'elles appare- 
'lhado, e todas estas cavalgaduras de pro- 
| cedencia hespanbolá, e verificadas na guia 
da aduana ds Guardia, com data de 15 
do dito mea. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Appresentou-se pois é alfandega de Ca- 
minha, com todas as suas cavalgaduras , 
exhibin os documentos respeetivos, e pe- 
din gnia de transito por este reias alé 4 
alfandega de Sabugal, confgat aa = 


i hola ç 

dis aa as I algaduras foram 
prssar'o “rio”, pias . por 
alfandega pelos guardas, foram « n 
feridas e os dliiáres respectivos da guia 
de Galliza. O escrivão da descarga da al- 
fandega de Caíbinha! teve porém o" descui- 
do (chamemos-lhe assim) de mencionar na 
guia sómente os 15 cavallos , ommittindo 
as 4 mulas e as-dois machos. O hespanhol 
acceitou' o. documento, e na sua ignoran- 
cia '? boa-fé proseguia muito seguro pela 
estrada “de. Ponte do Luna, quando os 
guardas do contracto lhe apprehendem todo 
o gado , pela omissão para: que o. pobre 
do homem não havia Sr 

No mesmo dia for authuada a appro- 

hensão na alfandega da Ponte da Barca, e, 
apesar de todos 'os protestos, julgada legal 
e procedente até & arrematação final das 
cavalgaduras apprehendidas, condemaando- 
se o doinno no perdimento delas, e d'ou- 
tro tanto, alem dus impostos 'addicionaes 
e das custas! : 
“ Cervidanes voltou "a Caminha, para sol- 
e PS ri vubtendo effectiva- 
mente documentos dos empregados da al- 
fanlega, dando. testemunho do equivoco, 
lapso de penna, erro, omissão, ou como 
em direito melhor nome haja , — mas que 
já não fica muito em conta ao hespanhol, 
quando lhe façam justiça. 

Sabemos que os snrs. barão de S. Ro- 
que José, vice-consul hespanho! nºesta  vil- 
la, e o cavalheiro Fuentes, vice-consal no 
Porto, e encarregado do consulado geral 
nas provincias do norte deste reino, teem 
empregado mui activas ailiguncias, e feito 
energivas reclamações contra uma vetação 
tão odivsa. — Veremos o desfecho, 

* (Corresp. part. do Lidador). 


EXTERIOR. 


Os jornaes de Paris que hoje recebe- 
mos são de 16 e os de Madrid de 19. Vem 
completamente destituidos d'interesse. A 
Gaceta publica os seguintes despachos : 

« PARIZ 18 de Junho. — O Senado 
publicou “a exposição de motivos para o 
Senatus consuho relativo 4 organisação do 
Conselho de Regência. 

« O ministerio inglez declaron que, 
apezar «do aspecto que apresenta a questão 
coma America, não se desistiu de appellar 
para os meios diplomalicos a fim de a re- 


gular. » ? 

LONDRES 17 do Junho. — Mr. Cram- 
pton acaba de chegar a esta capital com 
passaporte da governo norte-americano. 
A sua chegada, como é natural, produziu 
não pequena sensação, e dá origem ao 
grande numero de opiniões encontradas e 
estranhas conjecturas acerca da conducta 
que observará o governo britannico. Não 
obstante este propõe-se nomear outro mi- 
nistru plenipatenciario em Wasbington. » 

« PARIZ 19 da Junho, — O Czar vol- 
ton a S, Petersburgo no dia 11. 

« E” positivo que se são mandar para 

suas casas, com licenças temporarias, 95,000 


soldados. Agi! 4 


O Jornal dos Debates publica os se- 
“guintes despachos : 

BERLIN, 14 de Junho. 
triz mai da Russia partiu para 

O ministro Turkal, que d 
gocios de Polonia acaba de (allucer. 

A «Gazeta official do Hanover annun- 
ciava descoberta de novas agitações dos 
communistas allemães. R é 

“O imperador Aexavdre auctorisou o 
estabelecimento — dum cemierio catholico 
em S, Petersburgo. 


A impera- 


MARSELHA, 14 de Junho, —- Os tri-, 


gos subiram na nosso mercado” 
O aSinairo de chegar de Cons- 
tantinopla com notícias de 5 de Junho; 
o tratado celebrado com a Grecia o rola- 
tivo á r 
pelos salteadores foi ratificado, | 
O bairam fui celebrado com uma gran- 
de ; o Sultão passou uma revista 
de 80,000. homens. e E Dq 
. As notícias do Crimes são de 3 do 
Junho; rava-se alli a esquadra para 
pebcoda PN ema de 25.000 homens 


e para o Egypto. 


| ptun excedido de modo algum as suas ins- 


repressão dos crimes commettidos. 


antes de 15. Os Tartaros chegavam em 
grande numero a Balaclava. 

Os Inglezes vão evacuando lentamen- 
tea Crimes. O commercio de Balaclava 
está numa situação deploravel e bavia mui- 
tas vendas judiciarias ; uma parte das mer- 
cadorias deve ser reexpedida para França 


A QUESTÃO ANGLO-AMERICANA. 


A gravidade que ultimamente adquiriu 
esta questão requer que us seus Lermos se- 
jam bem determinados ; com efeito , ella 
comprehende dous objectos perfeitamente 
distinclos: mim mais immediato e» mais pal- 
pitante, mas secundario; outro com refe- 
reneia ao tudo da politica americana e de 
suas vistas sobre O futuro do Novo Mundo. 

O primeiro objeto é relativo aos alis- 
tamentos que se fizeram ou pelo menos 
foram tentados no territorio americano por 
conta do governo inglez, censnrando o go- 
verno de Washington ao ministro inglez 
acreditado junto delle, Mo Crampton, por 
nelles haver tomado uma parte effecliva. 
Lord Clarendon, á primeira reclamação do 
gabinete de Washinglon; offerece desculpas 
por todas as infracções involuntarias que 
os agentes inglezes poessem ter commet- 
tido contra a lei municipal dos  Estulos- 
Unidos O governo da União não achou 
sulhicientes estas satisfações, e pedin a de- 
missão de M. Crampton. O gabinete in- 
glez respondeu que não tendo M. Cram- 


trneções, não podia ser demittido; insistiu 
sobre este ponto que O ministro inglez 
afficmava não ler Lomado parte alguma nos | 
actos que se lhe imputavam, e que o sen 
testemunho não era controvertido senão 
por pessoas, cuja palavra se não podia 
pôr a par dasua. E' a administração ame- 
ricana que tem a-feplicar a esta commu- 
nicação, o hoje a questão em duvida é se 
o governo: da União por unica resposta en- 
viou os passaportes a M. Crampton, man- 
dando-o deixar a America dentro do mais 
curto prazo. 

Mas atraz deste jncidente jaz e escon- 
de-se uma questão de maior vulto; que- 
remos faltar do verdadeiro nó da difhicul- 
dade que existe entro os dois governos. E” 
sabido que por um tratado de que nestes 
ultimos tempos muito se tem fallado, e 
que remvonta a 1851), os Estados-Unidos e | 
a Inglaterra se obrigaram a não formar 
estabelecimento , a não proseguir conquis- 
ta, ou acquisição de territorio nos paizes | 
situados no isthmo que une as duas Arme- | 
ricas O governo americano, ha já dous | 
ou tres annos que faz subir reclamações | 
sobre 0 mudo como a convenção de 1850 
foi entendida e executada pelo governo in- 
glez. Pede que a Inglaterra abondune cer- 
tas ilhas da bahia de Honduras, e renun- 
cie a estender a sua protecção sobre o rei- 
no dos Mosquitos. A Inglaterra responde 
que so limita pura e simplesmente au que | 
Já possuia na America central, e que não | 
é da essencia d'algum |ratado ter um ef- 
feito retroativo, De ambas as partes hou- 
ve animosidade e chegaram a trocar-se re- 
criminações. Depois, renunciando à espe- 
rança de chegar a um aecurdo pela dis- 
cussão directa, à Inglaterra propoz para | 
so sujeitar ao arbitramento d'uma terceira 
potencia, cuja escolha abandonava intei- 
ramentetá discrição dos Estados Unidos. 
Estes não deráin resposta pelo nrtivo de 
não terem recebido uma commonicação 
regular. Lord Utarendon renovou a sua pro- 
posta por escripto, e o secretario d'Estado, 
M. Marcy, annunciou desta vez que res- 
ponderin; mas a resposta uflicial, a res- 
peito deste segundo objecto, bem cumo | 
do primeiro, está ainda nos cuntingentes 
futuros. E 

Foi neste entretanto que sobreveio o 
reconhecimento do governo novo de Nica- | 
ragua pelo gabinete de Washington, E" 
sabido que este governo é o resultado da | 
intervenção d'uma tropa d'aventureiros ame- 
ricanos, sob o commando do coronel Wal- | 
ker, que se intromelteu numa contestação , 
intestina entre dous partidos que se dis-! 
pulavam o governo desta republica. A 
referirmo-nos. às explicações dadas. pelo 
«Morning-Posty e pelo «Times», parece | 
que o governo- inglez não lenciona fazer | 
deste movo incidente um novo elemento de | 
discordia, e que pelo contrario está dis- | 
posto a aeceitar O pacto como o governo, 
americano o apresenta, isto é como um. 
corulariv de politica tradicional dos Estados | 


| de sua irmã gemea a America do Sal. Não 


| SETUBAL. — H. Nova Lembrança, Lrigo. 


: A 
Unidos sobre os governos de facto, e não 


implicando a idea d'uma encorporação. 

Comtudo, como já o fizemos observar, 
é esse evidentemente o primeiro syirpto- 
ma, se não o primeiro acto d'uma grande, 
eventualidade ha: muito tempo prevista. Sup-| 
põe-se que o compromisso contrabido pelo | 
governo americano para com a Inglaterra, 
e que tomou o titulo de tratado Clayton- 
Bulwer do nome dos dous negociadores , 
lhe pesa consideravelmente, e que procura 
todos us meios de se libertar delle. D'ahi 
a importancia dada ao negocio dos alista- | 
mentos, e que não seria senão a conse- | 
quencia d'uma disposição a fazer nascer a 
oceasião de voltar aus antigos tratados. Tem 
a politica americana, com eleito, a mira 
no fim que se lhe presta? Desde 1850, | 
quando fot concluido o tratado Clayton- | 
Bulwer, os: Estadus-Unidos linham o mes- | 
mo interesse que hoje a ser senhores da | 
passagem entre os dois oceanos. Era já | 
facil de sentir a extensão que ia tomar o | 
comercio da California. O islhmo estava | 
evidentemente destinado a tornar-se a gran- 
de estrada das communicações entre a cos- 
ta oriental e o porto de S. Francisco, Co- 
mo explicar que tenham então consentido 
em dar-se antecipadamente as mãos por | 
um tralado formal, em vez d'abandonar o | 
futuro ao” vago das eventualidades ? 

A isto, pode-se responder que os po- 
vos bem como os' individuos mudam de 
opinião, Fora de todos os pequenos. fa- 
elos acluaes e lransilorios, ha neste mun- 
do correntes d'ideas que, n'nmm dia dado, 
abrem caminho, apezar de todos os vbs- 
taculos accidentaes. Diz-se, ha muito tem- | 
po deste lado do Atlantico, que os Estados- | 
Unidos, ambicionam a conquista pouco a 
pouco de toda a America do Norte, e alé 


é isso um simples calculo individual dos 
Estados-Unidos, é um destino, de que da- 
qui em diante, todos tem a consciencia , 
mesmo alem delles. Mas a nossa geração | 
não será provavelmente chamada a assistir | 
senão ao prolugo desta epopea, Os Esta- 
dos-Unidos quando muito por agora só 
tratam de collocar a primeira baliza de sua | 
pusse ulterior da America-Central. Teráa | 
Inglaterra e as outras potencias da Europa | 
os meios de se oppor a isso? Digamos | 
melhor, terão interesse em fezel-o? Quan- 
do toda a America-Central estivesse nas 


IDEM. — B. Magdalena, vinho e mais ge- 
neros. 
SAHIDAS. 


| PARA”, — Br. Ligeiro. 


BERGEN. — Br. norveg. Christina, sal. 

FIGUEIRA. — Senhora do Garmo, lastro. 

IDEM. — Esc. ing. King of Tyree, lastro. 

PORTIMÃO. — H. Senhora da Conceição , 
encommendas. 

VIEIRA — Rº Rapida, lastro 

SETUBAL. — H. Pensamento Feliz, lastro 

MILFONTES. — B Senhora da Conceição, 
encommendas, 

SINES. — B.. S. João Baplista, encom- 
mendas, 


| AVEIRO. — Chal. D. Barbara, encommea- 


das. 
IDEM 19. 
ENTRADAS. 5 
LARAGHE — Cah, Santissimo Sacramento, 
peixe salgado. 
TORRE VIEGA. — Br. sec. Mary Ann, sal. 
SIN — B. Conceição Bomfim, cortiça. 
VIA «— BR. Trivmpho d'Aveiro, milho 
e madeira, 
FIGUEIRA. — Bat. Joven Margarida, vinho 
e madeira 


| SETUBAL. — H. Vinte Oito de Março, vi- 


nho e mais generos. 
NAZARETH. — Cab. Santa Rita, madeira. 
SAHIDAS. 
NEW-YORK. — H. Paquete d'Aveiro sal, 
STOCRHOLMO. — Esc suec Virgo, sal. 
IDEM. — Yap. ing. Tagus, em qualidade de 
paquete. 
S. MIGUEL. — H. Heroismo, sal. 
AVEIRO. — R. Santa Maria, milho. 
SETUBAL, — Esc. Oliveira, trigo e pedra. 
Vapor de guerra inglez Hydaspes. 


— oe. 


PORTO 23 DE JUNHO. 


Neste dia não entraram embarcações 


ralgumas. 


SAHIDAS. 
GLASGOW. — Esc. iug. Eliza, c. Lilton, 
varios generos. 
IDEM 24. 
ENTRADAS. 
CEZIMBRA 7 dias. — Cah. Senhora do Ro- 
zario, sardinha. 
PAR 3 dias. — Cah. Perola do Vouga, 
sal. 


mãos destes ousados anglo-saxonios que, IDEM 3 dias. — R.-Hygina, sal. : 
tão Habeis são em colonisar, onde estaria | IDEM 3 dias. — R. Conceição d'Aveiro , 
o mal? sal. = 

Ha pouco tempo um jornal de Pariz | IDEM adro = Rs atos Hal 
declarando ser fora de duvida que os Es-| IDEM 3 dias. — H. Nova, União, sal 
dos-Unidos appelecem a America-Central e | SANIDAS, 
a America do Sul, acrescentava que esta | ccercereoo o — Cahique.. cio iii 
politica, por suas tendencias expansivas , | IDEM, 23. 


não só se assemelha á da Rassia, mas ma-| 
nifesta-se anda por actos e palavras iden- | 
ticas. Não éassim. A Russia é um go-| 
verno essencialmente militar, que queria, 
curvar tudo debaixo de seu sabre. Asar- 
mas dus Estados-Unidos são pás, alv 
locomoveis e locomotivas; até agora é 
mais subida encarnação na humanidade do | 
trabalho pacífico e da faculdade de coloni- 
sação. Os Estados-Unidos pro 
via dassimilação e não d'oppressã 
ba inteiramente um mundo entre a ambi- 
ção da Russia e a do povo americano. 

* (Journal du Havre). 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS POITOS 
DO REINO. 
LISBOA 18 DE JUNHO. | 
EETRADAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, em | 
qualidade de paquete. 

GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, 
varios generos, 

GIBRALTAR. — Vap ing. Tagus, em qua- 
lidade da paqueto. 

CASA BRANCA, — Br-esc. Clio, milho. 

MALTA. — Bare. Janota , lastro. º 

CORR. — Chal. ing. Homility, manteiga, 

V. RB. DE SANTO ANTONO. — Yap. D. 
Fernando , vinho. 

CAMINHA, — H. Nova Lembrança, madei- 
ra e encomendas, - 


IDEM. — 1.º Nova Sociedado, carvão. 
IDEM. — B, Estrella do Sado, trigo e mais 
generos 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra tres hiates, uma 
rasca e dois cahiques, portuguezes; e qu 
escuna ingloza Maria Manuela 
Vento L (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


ENDO de se reunir a Assemblea 
Geral desta Companhia alé mea- 
“dos do proximo seguinte mez de Julho, 
a Direcção roga aos senhores que se- 
jum procuradores de accionistas au- 
zentes na conformidade dos artigos 5.º 
e 13 do Estatuto hajam de apresen- 
tar às suas procurações no Escriptorio 
da Companhia rua Nova dos Ingle- 
zes para serem devidamente registra- 
das até o dia 5 de Julho. 
Porto 23 de Junho de 1856. 
Os Directores. 
Vicconde de Castro e Siva, 
Barão de Mussarellos, 
Antonio Gomes dos Santos 


(702) 


OS RETRATISTAS 


E professores photograficos Corentin 
& Wilson de Pariz estarão de vol- 
ta das suas peregrinações do Minho, 
no 1.º de Julho proximo. Praça de 
D. Pedro n.º 84 e 85, pegado ao 
Contracto. [703; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


h 

A rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
N lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
para homem e senhora ; preços commo- 
dos. — [632] 


NA rua Nova dos In- 
glezesn.” 24 ha para ven- 
der carvão graudo de «Sw- 
ansea» para cosinha que 
não fáz fumo; é de superior 
qualidade. [681] 


ARRAFAS Inglezas de bordo do bri- 
gue «Fortuna» vindo de New-Cas- 
tle; vendem-se na rua dos Inglezes 
n.º 12, [697] .| 


UEM quizer alugar uma casa nobre 
na rua: Formosa n.º 150 falle na 
mesma. [685] 


MR. STARBUCK. 


So se demóra nesta 
cidade atéao proximo do- 
mingo 29 do corrente. 

A rua da Reboleira n.º 50, ha para 
N vender farinha triga d'America de 


primeira qualidade, em Dbarricas. 
[690] 


4Z-SE publico que a requerimento 

de D. Anna Miquelina viuva, se 
acha assignado o dia 4 do proximo 
mez de Julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para se proceder no Juizo da praça 
dos leilões sito na rua do Almada n.º 
63, à venda de uma morada de casas 
sitas na rua do Fernandes Thomaz n.º 
L64. [695] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 
[413] 
OS dias 27 e 28 do corrente mez de 
Junho pelo meio dia, nas casas da 
rua das Flores n.º 254 a 256 tem de 
se proceder na rematação d'uma por- 
cão de fitas de seda, velludo e vellu- 
dilho, ebailes e lenços de seda, peitos 
de- camisa, ligas, bolões, bengalas, pen- 
tes e diversas quinquilharias perten- 
cente tudo à massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des, cujo. processo corre no Cartorio 
do Tribunal do. Commercio, Escrivão 
Pacheco. [668] 


O dia 28 de Junho cor- 

rente pelas 11 horas da 
manha, na casa das Audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta | 
cidade, a requerimento do Administra- | 
dor da massa fallida de João Vicente ' 
Ferreira, tem de se proceder m'arre-| 
matação com o abatimento da 5.º par- 
te uma Quinta denominada, a quinta) 
nova da Filheira, sita na freguezia de 
Villar de Paraiso, que se compõe” de 
casas sobradadas e Lerreas, portal fro- 
nho, quinteiro, com seu poço para en- 
genho, tanque, jardim, pomar de fru- 
ta, camadas e terra lavradia, e mais 
2 lapodas de matto no sitio da Gan- 
dra de Coimbrões louvado Ludo na 
quantia de 2:1268000 rs, a que aba- 
tida a dita 5.º parte fica em 1:7008800 
rs. Escrivão Lessa [650] 1 


E 
| 
| 


COMPANHIA de seguros Norwich 

União declara um rateio de 7 p. 
c. sobre todos os premios de Seguros 
pagos desde o dia 1.º de Setembro de 
1850 até o dia 31 de Agosto da 1855, 
conforme a primeira condição das suas 
apolices. 

Agencia no Porto rua dos Ingle- 
zes n.º 80. [661] 


LEXANDRE Miller & C.º mudou o 
seu escriplorio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675] 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão 
os snrs. Accionistas a entrarem em 
caixa com a 7.º prestação de 5 p. e. ou 
28500 rs em acção até o dia 14 de Ju- 
lho p. f. no escriptorio da Companhia n.º 
20 rua Nova dos Inglezes, isto em virtu- 


| do da resolução da assemblea geral que 


teve lugar no dia 13 do corrente, de con- 
formidade com o art. 6.º do Estatuto. 

Os snrs. accionistas que deixarem de 
satisfazer sua entrada, incorrerão na pena 
que marca o art, 13.º do estatuto, que 
diz: 

« O accionista que não pagar as quo- 
« tas exigidas pela administração da Com- 
« panbia no prazo marcado, deixará de 
« ser accionista, e não poderá exigir as 
« quotas com que tiver entrado, as quaes 
« juntamente com a acção licao perten- 
« cendo á companhia,» 

Porto 14 de Junho de 1856. 

João da Rocha Leão= José Correa Lo- 


| pes de Faria == José d'Almeida Cardoso — 


Vietorino Jusé Soares == Antonio Julio Abreu 
Guimarães. (656) 


LOTERIA DE LISBOA 


10:000:000 rs. 


por 58600. 
Não ha nada mais barato!!! 


S bilhetes desta Loteria acham-se 

à venda na casa de Cambio de 
Bento José Barbosa da Cunha, rua das 
Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. 

A extracção principia no dia 28 
do Junho, [679] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Samná para Lisboa no 
dia 5.º feira 26 do cor- 
rente ás 5 horas da 
tarde o vapor — D. 


x 


PEDRO V. — 3 
Escriptorio na Bateria do Terreiro 


gt 


Para 


[693] 


Londres. 

O vapor inglez QUEEN 
capitão R. Wills, sai 
no dia 28 de Junho 
ás 8 horas da manhã. 
a até 27 de Junho á 


tarde. 
Consignatarios Deh Mathias Feuer- 


heerd Junior & €.º 
COMPA 


[692] 
HA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE 
DO PORTO — sa- 
hirá para Lisboa, 
Domingo 29 do cor- 
rente às 10 horas 


da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se 
no Escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75... - 
Porto 23 de Junho de 1856. [699] 


LUSO-BRA 


Porto, Escriptorio da Companhia rua d 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA PELA MADEIRA S. VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 


Saminá de Lisboa !no dia 46 de Julho o vapor portuguez D. PEDRO 2º. 

Os passageiros de 3.º classe tem passagem gratuita, desta cidade para Lisbon ; 
cos de 1.º e 2.º classe tom o abatimento de 20 
ela-so na agencia em Lisboa, ou no Porto. Os passageiros “devem aprosentar-se 
nesta cidade até o dia, 10 para seguirem para Lisboa no dia 12 


p. c. na referida passagem. Tra- 


os Inglezes n.º 75, 20 de Junho de 1856. 


Para S. Petersburgo. 


Palacho Prussiano HESPERUS. 
Consignatário J. H. Andresen. 


: [698] 
Para o Rio de Janeiro. 


ASR A sahir no dia 27 do corcente 
a galera CAMPONEZA, ainda re- 
cebe passageiros. Tracta-se com 
João; Adrião da Rocha na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. [673] 


Para o Rio de Janeiro. 
A“ barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mo- 
ta sai com luda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar nesté, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do” Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 30. do corrente a 
barca VICTORIA, capitão Lima 
Pires: para carga e passageiros 
Lrg se com Manoel, Pereira. Penna, rua 
dos FerradoreS n.º 39. [640] 


Para Pernambuco. 

Sabirá com a possivel brevida- 
de a barca — FLOR DA MAIA 
= — enpilão José d'Azevedo Ca- 
ra carga e passageiros tracta-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. [557] 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO 

VAI sahir até ao dia 30 de 
Junho o briguê ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho; 
quem no mesmo quizer carregarou ir de 
passagem, para o que tem muito bon- 
commodos, dirija-sea Bernardo Jusé Ma- 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e 20. 
[533] 


Vai sahir com muita: brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
FM de a galera BELLA PORTU- 

ENSE, capitão Antonio Jacintho 
da Cunha recebe carga e passageiros o tra: 


ta-se com q caixa Francisco Ignatio Xa- 
vier, rua-de Cedofeita n.º 378. (508) 


Para o Rio Grande do Sul. 

(PELO RIO DE JANEIRO.) » 
A galera LIMA 2.º sahirá com 
muita brevidade recebe carga só) 
= para o Rio Grande e passageiros 
para ambos os portos. Tracla-se com Antônio 
Luiz. Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 


e 30. [633] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera- CIDADE DO PORTO 
sabirá no fim do corrente mez 
de Junbu: para carga e pas- 
engeiros tracta-se com Viuva- Azevedo & Fi- 
lhos rua dos Fogueteiros n.º 5. [6H] 


Para Pernambuco, 


db 


Vai sahir com brevidade o bri- 
gue ESPERANÇA, forrado de co- 
bre, para carga e passageiros 


| do Correio n.º 53. 1665] 


- e o 
Para Hamburgo. 
SANIRA! com brevidade a Galo- 
ota hollandeza SIEWERDINA ; 
capitão H. C. de Haan, Con- 
us Eduard Rebe & (.º, Taipas 
[595] 
Para o Rio de Janeiro. 
[a Sabirá com muita brevidade a: 
q $y bem construida barea ALLIAN- 


- CA dá exeellente tralamento o 
tem belos commados para passageiros ; tra- 


signala 
n.º 6. 


-|cta-so com Joaquim da Costa Leite, a 8, 


Novo n.º 36. (671) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA FÉ. 


Espera-se breve, o snhirá 20 
dias depois dasua entradanes- 
te porto. Para o resto da car- 
ga e pássageiros, trata-se com José Mar- 
ques da Costa Junior, em Cima do Muro 
n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(648) 


Parao Pará. Me 


“À barca AMAZONA que já se acha 
“em Lisboa, espera-se em poucos 
dias neste porto, onde. lerá 


pouca demora por ler o seu carregamento 
quazi prompto; para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com, Pinto & Rocha 
em S. João Novo n.º 2. “o (670) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — FELIX — for- 
Fry rada e cavilhada de cobre , sa- 
birá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros tracla-se com João 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mira- 
gaia n.º 157. 4 Ro (BEM) 


Para Caminha 


Hinte RESOLVIDO. Quem 
quizer carregar dirija-se 
a José Joaquim Pereira 
Pinheiro ou a Daniel Ir- 
mão & €.º Cima do Mu- 
ro n.º 101 o 102. — 
(701 


Para New-York. 


à O novo patacho portuquez GA- 
ÀS, LANTE  rapitão Maiíuel Gavi- 
= nho da Cruz, a snbir até o dia 
30 do corrente mez de Junho: quem qui- 
zer carregar dirija-so a Osburn & Spen- 
e58. (8 


cer, rua da Reboleira n.º 57 06] 
R. THEATRO DE S. JOAO. 
COMPANHIA HESPANHOLA. 

Quarta feira 25 de Junho. 


Em Benefício do nosso compatriota 
o tenor D. Antonio, Apparício, subirá á 
scena a zarzuela em- 3 actos intitulada 
O. VALLE DE ANDORRA, e uma esco- 
lhida dança. 


| traeta-se com Soares & Irmãos, no largo! 


Principiará ás 8 horas e meia. 


a ss cmd 


Responsavel, M. s Carqueja Jun ior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO 


